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CHRONICA OCCIDENTAL 


Que lugubre e sinistro começo d'anno tem sido. 
o d'este anno de 1899, que ha vinte dias começou 
o seu reinado! 

No meu tempo nunca anno algum principios 
assim, nunca vi em vinte dias amontoar tantos de- 
sustres, tantas des. 


imediato fazia dois mezes que o filho 
de Julio Cesar Machado, uma creança de 

nos, enchera Lisboa de “assombro com à noi 
inacreditavel do seu suicídio. 


neiro, que 
o decoridorho 
ir-se-hia que foi 
a Futalidade que se 
encarregou de upre- 
entar os. para 
gueres o ano de 
iBgovo que o fez 
com todos. os rer 
quintes da aum tras 
Bica phantasias 

O fimo começou 
no meio duma ópi- 


Semi à valer, uma 
acolhida, a “brincar 


por toda a gente, 
Tas que tomou de 
um momento para o 
outro um aspecto 
foro do mais Come 
gando a encher de, 
Edayeros o ce 
terios, de dentes os 
hospitues e de alar- 
me todo o pair. 

esse despejar 
insensato de gente 
para 0 tumulo, fo- 
Fam muitos dos nos- 
sos amigos queridos, 
los nossos! confea? 
des “mais. lustres, 
dos homens de ler 
tras mais eminentes 
da, nossa terra. 


Nam dia Er 
o Palha, & grande 
é inemitavelhumo- 
visto, noutro João 
de Lemos o lustre 
e velho. 

quando em 

andor enedetete 


mos em toda a 
nitude da sua bri. 
lhante nomeada, nº 
outro Julio, Cesar 
Machado, o folheti- 
nista. por exemplo, 
O bom e querido 
Julio Machado. 
este, que me- 
donha “e sombria 
tragedia atirou para 
o túmulo | 


(Segundo uma photographia) 


ISCO PALHA — Fauiecino Ex 11 DO CongextE 


Nós fomos tambem dos muitos que não acredi- 
os o principio essa notícia 

) filho de Julio Machado era tão novo, viamol- 

O sempre tão alegre, sabiamol.o tão adorado pe 

Jos paes ue nião vism no mundo outra cousa, 

aquelie rapaz, que tomámos à sinistra noticia. 

no um engano qualquer de informador de jor« 


a immediato lemos a noticia em todos os 
jornaes, com todas as lettras: não tinha havido 
Epgano fora realmente o filho de Julio Machado, 
exe rapaz que julgavamos (ão feliz tão alegre 
tão acreançado aínda que, dera cabo da suLvi 
da com um tiro de revolver, ou antes que 6 
tim tiro de rewolver. 
matera duas vidas, 
porque evidentes 
mente a vida de seu 
pa, que 0 idolarra- 
Vayticava anniquilas 
da para todo o sem: 


pr 

E então fomos nós 
tambem ásinforma- 
ções, indagar ag 
Causas da estranha. 
resolução do infeliz 
rapaz e soubemos 


Tratava-se dum 
amor infeji, a eter- 
na historia das Mar- 
cos, das Mulheres de 
marmore, das alia 
las que à moda ex. 
pulsou dos dramas 
& dos romances do 
nosso, tempo, mas 
que fóra do thearro 
vã presen. 
trago 
dias imbecis é san- 
Erentas “por esto 
mundo de Christo; 
tratava-se d'uma do 
essas “historias “é 
com todos os Seus 
horrores; uma pai. 
xão de ndolescénto 
por uma cocorte ba 
Tata, mas uma des 
sas paixões que anc 
tes ide. levarem À 
morte, levam um 
dom apa a com- 
meter toda a qua. 
lidade de devancios 
de loucuras, de le- 
viandades, que se 
apresentam ds vezes 
como crimes, 

Era tritisimo o 
desolador o rapido 
romance esse sui. 
cida de “desasáeia 
amos, 

Soubemos essa 
triste historia no ce- 

rio do alto de 


S.João quando o 
cadaver do Pobre 
rapaz baixava, 40 


têmulo, e Francisco 
Pal que estava ao 
nosso lado é que 
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tambem ouvira essa historia com todos os seus 
promenores, exclamou: : É 
DDeos queira que o pobre Julio nunca saiba. 
isso tudo ! 
— Não sabe, com certeza ! 
tera infâmia de Io ir dizer ? 
“O E sei lá; ha gente para tudo, disse Francis. 
co Palha, desconsoladoramente, com o seu pro- 


juem hade commet- 


“ fundo e longo conhecimento da vida e dos ho- 


mens, 

'Ha gente para tudo ! 

E dizia bem Fiancisco Palha, 

Ha gente para tudo e a prova é que houve gen- 
te para essa infamia inconcebivel é que foi essa 
gente à auctora mysteriosa da sinistra tragedia, 
que dali a dois mezes havia de assombrar todo o 


ai, 
Chega a parecer inacreditavel, mas é verdade, 
infelizmente, para, a vergonha da raça humana! 
houve uma bu mais erenturas que tiveram a idéa 
satanica e 0 trabalho vilssimo de escrever cartas 
anonymas no desolado Julio, contando-lhe minu- 
clostmente todas as Ioucuras, todas as levianda- 
des é por ventura todos os crimes que praticara 
Seu dino, aquela creança que elle adorava, e que 
de dia e de noite chorava doidamente com a sua 
virtuosa esposa, aquella crença cuja memoria 
querida. era a Unica consolação d'aquelles dois 
corações amantissimos tão rudemente dilacerados 
pela mais Jancinante € terrivel das desgraças. 

E, não foi só uma carta, foram muitas, de dius. 
a dins, hoje uma revelação, amanhã outra, hoje 
uma facada, amanhã outra facada, com uma in- 
sistencia cruel, inquisitorial, torturando o espírito 
Waquelles desgraçados paes, apagando-lhes uma 
a uma todas as illusões que elles tinham ácerca 
de seu querido morto, destruindo degrau a de- 
grau o throno de consideração e de respeito em 
e gles inham à memoria dorado de seu io, 
le” sew filho que 08. matara matando-se, mas à 
“quem ambos julgavam digno, olucínado mas bom, 
Bomo tolos os pues imaginam sempre que são os. 
seus filhos, 

“A? morte physica de seu filho, Julio Cesar Ma- 
chado conseguira ainda resistir: à morte moral 
dessa creança idolatrada não poude m 

E o seu espírio de ordinario tão extraordina- 

mente lucido annuviou-se perante o desabar de 
todas essas suas ilusões, 

“Todas as culpas do filho, se por acaso as tinha 
tído, estavam todas desculpadas pela paix 
lenta que d'elle se apossara, logo ao entrar na 
da, estavam todas redemidas pela morte volunta- 
ria que se dera. 

Nos codigos humanos, mesmo nos mais ferozes, 
nos mais crueis, à pena maior 6a morte. 

Essa pena é tão grande que lava todos os cri- 
mes por mais monstruasos que elles sejam. 

E não eram com certeza d'esses, os crimes que 
as cartas anonymas imputavam do desgraçado 
rapazs que 0 foasem mesmo, elle applicando a si 
proprio à pena maior ilibára-se de todos. 

Jus o espirito de Julio Machado não se demo- 
rou a fazer destes raciocínios. Tudo o que lhe 
diziam do filho. que elle adorava, vibrou no seu 
cerebro como uma sentença de morte tambem. 

Julio Machado, que tinha como ninguem pode 
ter mais a religio da honra e o semtiniento 
gnidade, viu só deante de sium caminho a tomar, 
à caminho que seu, filho tomar; um exemplo à 
Seguir = que le lhe der 

então O demonio do Suicídio apossou-se ab- 
solutamente d'aquelle cerebro tão bem formado, 
avidéa de acahar com a vida, que póde muito bem 
ser que à tivesse contugiudo desde u hora em que 
e abraçou banhado em logrimas ao corpo d'a- 
juelte suicida moribundo que era seu filha, fas 
nou-o, subjugou-o, hypponotisou-o, é Julio Cesar 
Machado, perfeitamente desvairado, louco, usan- 
do do poderoso dom suggestivo que possuia em 
alto grau, suggeriu essa idéa a sua esposa, e no 
domingo "ta de janeiro, ao meio dia, ajoelhando- 
se ambos em frente do retrato do seu filho que- 

ido, do filho que fôra o seu idolo e era agora o 
Seu” algoz, mataram-se em holocausto “à essa 
Creança adorada, a sorrir, com o goso inebriante 
com que as viuvas de Malabar se atiram para as. 
clas que a hão de levar para junto Erro 
maridos. 

E mesmo na maneira de procurar á morte, o. 
suicídio de Julio Machado foi terrivel, medonho. 

“As perípecias selvagens d'esses ultimos momen- 
tos trágicos ainda. não são bem conhecidas, mas 
tudo lêva a crer que Julio Machado pensou ma- 
tar-se, enforcando-se, e que quebrando-se a cor- 
da elle então lancara mão d'uma faca e cortara 
as arterias nos pulsos, procurando a no 
Esvaeamento de sangue, onde finalmente a encon- 


trou. 
“Sua mulher tinha os mesmos golpes nos pulsos, 


e pelas declarações que ella fez no primeiro mo. 
mento, parece que quiz voluntariamente seguir o 
Exemplo de seu saido à quem adorava. =, 
Felemente essa estava” ainda viva quando se 
de pela medonha wsgéiia ea slencia conseguia 
Quando sahir do 
tratamento a viuva de 


tal, onde está ainda em 
ulio Cesar Machado vae 


a sua compant 

A redacção do C% 
subscripção para um jazigo para o gr: 
tinista, que ficou sepultado n'uma cova no alto 
de S, joão, subscripção que muito depressa, em 
tres dias, se elevou a importante somma 

E assim mesta tragedia brutal de suicídios, uma. 
tragedia que faz pensar no desenlace dos dramas 
Shakespereanos, acabou uma família das mais fe- 
lizes e das mais queridas de Lisboa, 


Foi profundissima como não podia deixar de 
ser, a Impressão causada em toda a cidade por 
esta estranha e sangrenta catastrophe e muito 
maior seria aínda se nesse mesmo dia um facto 
gravissimo, d'outro genero, não viesse dominar to- 
das as preoecupações, é agitar enormemente, ex- 
traordinariamente todo o paiz-a questão ingleza. 

Exactamente no dia do suícídio de Julio Macha: 
do veio a publico a notícia do ultimatum brutal 
da Inglaterra na questão do Nyassa. 

Esse ultimatum como toda a gente hoje sabe. 
foi como que uma faca posta nos peitos do go- 
verno portuguez pelo governo britannico, epilo- 
gando inesperadamente as negociações diplomati- 
cas já ha mezes entaboladas, 

Chegada Já a certa altura à Inglaterra não quiz 
saber de “razões, exactamente por perceber que 
não tinha nenhuma, e recusando-se terminante- 
mente & arbitragem por descontar que lhe não 
seria favoravel, recorreu à força como ultimo ar» 
gumento. À bolsa ou a vida; ou cedes ou tomo 
Posse de Lourenço Marques com as minhas es 
quadras, disse a Inglaterra, exigindo de mais a 
mais resposta na volta do correio. 

O governo cedeu, recuando ante ura rompimen- 
to de hostilidades com a nossa fiel alliada. 

Ô effeito que produziu em todo 9 paiz esta ce-. 
deneia é sobretudo a exigência brutal e humilhan- 
te do gabinete inglez, foi perfeitamente o da ex- 
plosão duma bomba de dynamite. 4 

À grande alma popular que muita gente 
va adormecida para sempre na nossa terrá 

tou enthusiasta, viril, heroica, O amor santo da 
Bia Sibrou. em todos, os coráções que muitos 
julgavam mortos. na indifferença, e ao insulto do 
estrangeiro atrevido a nação ergueu-se toda n'um 

peto brilhante, grande e audar, de sagrada in- 


dignação. 

“oia briosa mocidade academica, quem deu o 
primeiro signal de rebelião contra os insultado- 
es da patria. 

Apenas souberam do ultrage vibrado pela Ia- 

jaterra à Portugal, os Academicos de Lisboa sa- 

ram para rua, em numerosos bandos, à que 

se juntou logo enorme multidão, protestando ve- 
hementemente, é nobremente contra a offensa. 
feita d Patria é ao direito. ; 

Esses bandos percorreram as ruas principaes 
da cidade, manifestando-se ruidosamente em fre 
te do consulado de Inglaterra, e da casa dos mi 
Tiros dos estrangeiros que tinha cedido á amea- 
ca insolente do gabinete inplez. 

'A opinião publica muito sobreexcitada, essa 
opinião publica que tão raras vezes se manifesta 
má nossa Terra, manifestou-se n'essa noite memo. 
ravel e por fim já não era um grupo de rapazes 
anca pela cidade, era toda a população de 
Eisboa que se associara a essa manifestação, sa- 
cudindo finalmente à terrivel indifferenca que ha 
Tantos annos nos domina, e mostrando vontade, 
opinião, indignação, enthusiasmo, dignidade na- 
cional, Vida, emfim | k 

“A manifestação d'essa noite foi imponente e re- 
petiu-se nos dias immediatos e alastrou-se por 
todo o pair, alastrou-se por todas as classes, é 
egoismo individual, O «deixa correr» indigena, 
que ha tantos annos é infelizmente o nosso evan- 
gelho político, foi finalmente, graças a Deos, sub- 
jugado e vencido por essa santa e nobre coisa 

ue se chama o amor da nacionalidade, a digni- 

de da Patria | 

Durante quatro ou cinco dias percorreram as 
ruas de Lisboa enormes grupos de de to- 
das as classes e condições socines, elevando bem 
alto O seu protesto contra à insolencia ingleza e 
acclamando 'a Patria, o exercito, o commércio, a 


industria, a imprensa, todos as grandes forças da, 

Às reducções do Seculo, do Correio da Manhã, 
da Revolução de Setembro, foram alvo de repeti? 
das e ruidosas manifestações de symparhia, ma- 
nifestações que se estenderam tambem é re 
ção do Occiewre, que as agradece reconhecidi 
Simo com à consciencia de ter sempre, durante 
toda a sua vida procurado seguir em todos os ra-| 
mos à divisa que Emilio Gerardin fôra buscar no 
Dante Jo vo cercando el verso 

Às egações de Hespanha, Fran, Estdos-Unt 
dos e da Austria, foram tambem calorosamente 
Saudadas muitas noites por varios grupos de ma- 
nifestantes, como sendo estas nações as que mais 
galharda e briosamente se pozeram a nosso lado 
na questão com a Inglaterra. 
“Numa das noites um grupo de acadêmicos e de. 
jornalistas. acompanhados. por grande, multidão, 
foi cobrir de crepes o monumento de Camões, 
em signal do lucto da patria, emp rente do aten: 
tado inglez, 

Accacio Antunes, O illustre poeta, commemo- 
rou essa cerimonia com um soneto delicioso que 
E realmente uma inspiração brilhante. 


PATRIA! 


Hontem, quando, ao insulto dos vilões, 
Viu o povo, sombrio e pezaroso, 
Saudando O seu passado glorioso, 
Cobrir de crepe à estatua de Camões, 


Ao desdobrar-se em torno o veu luctuoso 
Velando a fronte aos inclitos varões, 
Veio cortar os nossos corações 

Um soluço pungente e doloroso! 


“Tudo ergueu a cabeça, confrangido 
—Que peito é que podéra tal gemido, 
Tão triste, tão prolundo ali soltar? 


a multidão, olhando a estatua, inquieta, 
iu pela bronzea face do poeta 
Lentamente uma lagrima rolar ! 


“Todas estas manifestações nas ruas de Li 
e que em aehado a sua repercussão em todas as 
idades, vilas e aldeias do pais, tem tido, honra 
lhes seja, um caracter essencialmente patríotico, 
macional & ordeiro, 

Às paixões políticas foram, ainda bem, postas. 
absolutamente de parte ante O insulto feito à pa 
tria, é todos os portugueres esquecendo-se se 
são republicanos ou monarchícos, progressistas ou 
regencradores, para só se lembrarem de que são 
portugueres, unidos numa grande confraternida- 
de nacional, tem dado no mundo o espectaculo 
maravilhoso d'um paiz que s ergue viril forte, 
heroico, ao estrangeiro tocar na honra da Pat 

Ha. males que vem por bens di o proverbio 

óde dizer-se Isso da insulto quê nos foi feito pela 
Inglaterra, Esse insulto veio mostrar-nos que no, 
coração dos portuguezes de hoje pulsam ainda os. 
mesmos grandes. sentimentos nobres dos por 
queres d outrora, que, nas suas veias corre ain. 
da mesmo. samju. vivo, audaz que escreveu o 
nome de, Portugal, no alto das paginas mais brie 
Mantes e heroicas da: epopeas da Historia. 

'O movimento de reneção contra o ultra 
gdez não se limitou a estas manifestações ruido- 
Sas na rua, que muito eloquentes, muito sensatas,| 
muito dignas, não deixariam comtudo de ter um 
caracter por ússim dizer platonic 

À mação protestou contra a audácia ingl 
ruas e nas praças publicas, obrigando a dei 
Se o governo progressista que não soub 
não podera livrar a paíria do insulto recebido, 
depois de ter manifestado nessas expansões rui 
dosas e populares u sua opinião e a sua indigna- 
ção, Correu a tratar seriamente mas energicamen- 
te da maneira pratica de se vingar da affronta 
feita á nação, é de se prevenir contra futuras sur- 
presas da sua antiga alliada. 

“Todas as corporações tem arabalhado n'esse 
sentido, collaborando todos pacificamente mas té- 
nazmente, na grande obra da restauração das. 

s naciotines, da resurreição do antigo prestígio 

o nome portugues. 

Se essaFobra "se levar a cabo,— é que sé leva- 
rá com certeza s6 todos tiverem persistencia é 
tenacidade — se o odio à Inglaterra —- um odio 
tão santo que vemos associar a elle muitos 
dos proprios ingles residentes em Portuga já 
associando-se ds. nossas manifestações, já dei- 
xando a sua patria para se naturalisarêm portu- 
guezes — servir para Portugal cuidar a serio 
da sua industria, do seu commercio, das suas ar- 
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tes, da sua instrucção e da sua defesa, se esse 
odio servir para Portugal reconquistar à sua anti- 
Ea posição no mundo é na historia, nós abençoa- 
remos esse odio, quasi que poderemos bemdizer 0. 
insulto inglez como o enfermo bemdiz o caustico 
asquereso repugnante que lhe doe, que o marty- 
risã, mas que produz a reacção no seu organismo. 
doente, é lhe restitue a saude, a força, a vida! 

Portugal estava enfermo é enfermo grave, de 
uma enfermidade terrivel — o indifferentismo, que 
é para as nações o mesmo que a anemia é pára o 
corpo humano, a falta de globulos rubros na cir- 
culação arterial, 

Sobre o seu estado faziam-se dingnosticos des- 
consoladores, prognósticos tristissimos. 

Veio a offensa vil da Inglaterra € a reacção pro- 
duziu-se immediata e enorme, " 

À doença não era tão grave como se suppunha. 
O  organiimo está ainda forte e vil =prova-o 
essa rencção poderasa que rapidamente se fez. 

O caso agora está em aproveitarmos habi 
mente essa rencção, em sabermo-nos servir d'es- 
sas forças possantes e vivas, que aínda ha no nos- 
so organismo, não deixarmos de novo invadir-nos 
a indifferença. que nos ia matando —e a cura se- 
rá rapida e radicál, 

Que assim seja, desejamol.o ardentemente, pela 
salvação e pela prosperidade da nossa querida pa- 
tria, 


Gervasio Lobato 
—— ee 
FRANCISCO PALHA 


Não é precisamente uma biographia o que cu 
vou escrever para acompanhar o retrato de ram: 
cisco Palha que Octinerre publica hoje na sua 

rimeira pagina; para. escrever uma. blographia. 
Em fórma é sobretudo mesersaria o ixosraPada 
datas e eu da vida de Francisco Palha 16 sei uns 
datas apenas-a de 15. de janeiro de 1856, a do 
seu nascimento, a de 11 de janeiro de “mg8 à da 
sa morte, à d'êssa morte eruel que roubo a Par 
teia um dos seus grandes e gloriosos lateratos 
mim um dos meús grandes & mais queridos aci 
Bos 

Não vou por tanto fazer um frio estudo biogra- 
piso acompanhando pao a pasio à avidádo 
homem e do escriptor desde o eltuer-se do berço 
até nO sumi-se no tumulo, vou simplesmente fá 
lar de Francisco Palha conto home, como. ami 
o, como litterato, como. empresario, como, em 
Drégado publico, Taliar drile seguindo as minhas 
Focordações de quatorae annos de intimidade quos 
todiant, segundo a saudades pungentissimas que 
essa Convlvencia intima me ficaram para sempre 
ese bom amigo & Msse Úlusiro O excita 
homem, que todi a vida chorar 

Francisco Palha pertencia. como toda a gente 
sabe 4 uma das mais nobres familias de Portogal, 
a familia La-Gerda, apparentada com muitas das 
mais gradas do nosso. paiz, é do seu nascimento 
Mustfe conservou sempre à linha distinctiasima é 
fidalga realçada por uma grande bonhomia de ca 
racter e por vma absoluta ausencia de preconcei- 
tos e de Vaidade, que tornavam a sua convivencia 
perfeitamente encantadora. ; 

Educado no velho colegio de Cisouro, Francis- 
co Palha foi desde pequeno atacado duma ma- 
eira invencivel pela febre do teatro. 

Era interno no, collegio e quando às segundas 
feiras apanhava, alguns externos, que nos domin 
go tinham ido com suas familias ao entro, agar- 
Fava-se à clls avidamente e não os deixava. sem 
Trem posto para al todas as suas recordações da 
representação: da. vespera, o enredo das peças € 
os gestos dos uetores: 

as erias grandes, Francisco Palha ia às vezes 
ao theatro e então ficava, perfeitamente deslum- 
brado é trazia dessas noites memoraveis da sum 
vida de rapaz, reminiscencias para os longos dias 
é longas noites de clausura no velho colegio da 
calçada do marques de Tancos. 
nésses dias & essas noites começavam a fer- 
e deniro do cerebro dé de pesa enredos 
de dramas, até que um bello dia Palha abalançou- 
se a lançar no papel essas idas € esses enredos 
deitou-se 4 escrever uma peça, 
evelna, limou-a, tormo-a a limar é uma 
vez que se apanhou na” rua com um velho crisdo. 
da sua confiança, encheu-se de coragem e foi 
dlireito no theatro da rua dos Condes é procurou 
pelo actor Epiphanio, que então dirigia aquelie 
atra. 

Epiphunio recébeu-o muito, amaveimento, é 

juando, Palha sacou do rolo O grade 
detor franiu o sobrrolho & tratou de pelo elas 
mente com dono, pretestando ter 0 teatro mi. 


ts peças para entrarem a ensaios é não ser pos- 
Poiitar mais nenhuma, E 

Palha ficou desconsolado ias não desanimado; 
aquelia primeira derrota não he fez perder ae 
rage e apenas se apanhou em Coimbra, na Um 
versidado Começou à fazer peças e à representa 
As com grande Success 

get fem O que eu sei do começo da vida de 

Frantisco Palhar o que eu sei porquê eli proprio 
aro Contou várias Vezes nos args cavalos que 
tinhamos de Ha na Secreaia do Rel € âncte 
no Seu pequeno nicho d empresario, no fundo do 
paleo da “Frindndes 


Formado em direito Francisco Palha voltou para 
Lisboa € principiou então de vez, cm grande, a 
sua gloriosa vida de poeta e de auctor dramatiço, 
e de homem de theatro. Y 

À obra literaria de Francisco Palha não é muito. 
vasta mas é de extraordinario valor e assignala- 
lhe um Jogar á parte na historia da literatura 
contemporanea, 

Não accupa longos catalogos a nomenclatura. 
dos seus, livros, mas esses livros são notabilissi- 
mos, d'uma estrunha originalidade, como a Musa 
velha à Estatus, e à maioria dos trabalhos ltte- 
rarios de Francisco Palha anda dispersa pelos jor- 
naes, pelas Revistas, é até pelos archivos do mi 
nisterio do Reino  € pelos archivos do theatro da 
Trindade, porque 0 talento e à originalidade do 
grande escriptor eram tão grandes e tão expon- 
tancas, que se affirmavam brilhantemente, invo- 
luntariamente, quasi que inconscientemente, em 
tudo o que sabia da sua peona privligiada, até 
nos trabalhos mais prosaicos, mais vulgares, mais 


somo chefe de repartição e como director geral 
a 
pin 


D. Maria, na rua dos Condes e na Trindade—ha 
verdadeiras obras primas de verve, de espírito, de. 
humorismo portuguez, que bastariam para fazer 
a gloria d'um homem de letras. 


ond 
tio extraordinario:d'alguns dos pareceres olficiaes. 
de chefe de repartição que não houvesse incon- 
peniente em trazer à publico, algumas das tabel- 
las da Trindade que são positivamente verdadei- 
ras obras primas, a correspondencia particular de 
Francisco Palha, correspondencia em que ha car- 
tas que são modelos no genero e em que trans. 
rece toda a poderosa e originalissima individui 
idade caracteristica do grande e chorado escrip- 
tor. 

Evidentemente a compilação de todos esses 
trabalhos daria volumes e volumes de magnifica. 
prosa, d'essa prosa tão elegantemente moderna e 
tão castiçamente portugueza, aliança estranha e 
diflcilima que era o segredo previlegudo do extr 
ordinario talento de Francisco Palha é que lhe 
dera de ha íbuito um logar perfeitamente à parte 
é unico na litteratura portugueza contemporanea. 


(Co Gervasio Lobato. 


inda) 
— asa 

O CONFLICTO. ANGLO-PORTUGUEZ 

ALVARO FERRAZ 


Nos ultimos acontecimeutos occorridos na Afri 
ca Oriental, que provocaram as injustas reclama-, 
qões da Inglaterra e o seu selvagem proceder 

ra com Portugal, tomou parte activa Alvaro 

Ferraz dominando a rebelião dos Makololos, 
nsitados pelos inglezes contra o dominio portu- 


fais uma pagina brilhante para a historia das 
nossas conquistas em Africa, pelas circumstancias 
especines que se deram, está Jucta que se travou, 
entre aquelles indomaveis selvagens « o major Ser” 
pa Pinto, os engenheiros Alvaro Ferraz e The- 
mudo capitaneando um bando de negros ns. 
soldadados, porque é preciso quee saiba que na 
nossa África a gucrra não se faz com tropas re- 
gulares, mas com indigenas para isso contratados 


entre os mais aguerridos é affeitos a estas cam 
panhas, o que não quer dizer por isto que sejam 
todos de uma provada coragem, 

Foi com estes guerreiros que os trez denodados. 
portuguezes tiveram que subjugar as tribos revole 
tosas, não sendo fucil avaliar as dificuldades com 
que fiveram de lotar atravez dos sertões gíria: 
nos e com a falta de disciplina das forças de que 
ponham. Ê e 

ima carta de Alvaro Ferrar, escripta de'Mu- 
passa á data de 4 de setembro ultimo, descreve as 
circumstancias em que se enconsrou com as for- 

ss do seu commando, carta de que, com à 
devida venia, transcrevemos alguns periodos do 
jornal «A Provincias que a publico por obse- 

jsiosa cedencia do sr. dr. Guilherme da Cunha 
is parente do sr. Alvaro Ferraz. 

«Meu caro primo :— Segundo o que lhe disse, 
na carta que lhe escrevi de Messange, 0 major. 
Serpa Pinto deixou-me a direcção da expedição: 
no dia 23 do pp. e foi a Quelimane, fallar no go 
vernador para obter 2:000 homens Com que pos- 
samos bater a gente do regulo Melaure, que s6 
opõe á nossa passagem, é me imcumbiu Ué cone 
ui por terra para Mupussa a expedição, dizen- 
do-me que subisse o Chire pela margem direita, 
atravessasse o rio Pinga-Mingano. seguindo até des 
fronte de Mupassa, e ahi acampasse, tomando q 
posição, até à vinda d'elle. Defronte, em Mupassa 
do outro lado do rio, já estava o meu collea The- 
mudo, com parte da nossa gente, Arranjel tudo 6 
que tinha a arranjar, carreguei algumas almandias 
(que são barcos feitos do tronco de uma arvore), 
& sahi de Messange no dia 27, pela manhã, subin” 
do a margem direita e acampando, depois de. 
trez horas de marcha, a meio do cuminho, em 
frente da povoação do regulo Samoune avastala: 
do á corda portúgueza, À m 
comtrei abandona 
João Macanga, que se, passol para a margem 

e tum ataque da 


mos ali 
tinha rec 
até d 


povoações. 
à espectativa, pois o mujor Serpa 
Pinto sempre me tinha dito que 05 landlns o que 
queriam era fazer a guerra, notei que elos não 
ficaram contentes; é, como lhes perguntasse 6 
que elles pensavam respondea-me um chamado. 
ita-nana, que se à gente estivesse toda reunida. 
marchariam “mais contentes, porque se poderiam 
defender, mas que, assim divididos, corriam O 
risco de ser atacados e batidos, pois Cram poucos, 
Que, no entanto, marchavam Comigo para one 

Não gostei d'esta resposta, que denunciava 
medo quando era certo que eu nha mais gente 
do que o Cabelarica e mais bem armada nois 
nós trazemos armas Kropatschek, Sniders e Mur-| 
tiny Henry, e os homens d'elles teem armas de - 
Peserneirá Uns, e outros arco é frecha, As nostas 
Sspingardas aléançam 1:000 metros é as deles 
Zoé as frechas 20. O preto, porém, não compre 
hende estas cousas, , h 

Para os fazer marchar com mais animo tive de 
me pôr á sua frente, reconhecendo então, verdão 
deiramente, que tinham medo, À principio nenhum. 
Veio, Para Junto de mim, seguido me apenas à 
distancia, Só passado algum tempo ganharam 
coragem. chegando a passar para a minha frente 
talvez um quarto da força, 

Atravessado o Pinga-Mingano, encontramos a 
primeira pavoação dos Makololos, cuja gente, 
surtrehendida pela nossa chegada, fit, uma 

e 


Para O mato é outra para cima, à prevenir 
mais povoações, que. encontramos inteiramente 
abandonadas, excepto a do Cabelarica, onde che- 
fgsmos ao meio dia e que tinha conto é tntos 

omens armados d'ospingardas uns for do re- 


cinto e outros por da cerca, 
promptos a delenderem- “de avançar, 
quiz fallar ao Cabelarica para lhe dizer que a. 
minha intenção não era fazer ã, mas sim 
acampar ali e depois seguir em páz o nosso ca- 
minho, e que por isso estivesse elle sem receio € 
tratasse comigo, que tis (presen 
tes). Porém quando lhe estava fazendo signal 
ara se trocarem mensageiros, Ouvi sibilar uma 
an ia 
. y 


O CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 


ES PATRIOTICAS EM LISBOA (vas. caraca Ostcmas| 


ao mesmo tempo toda a gente que estava fora 
ta lamênte para 6 inceiot do recinto: 
“Chamel então a minha gente; cabá sobe elles; 
e em, Benon de dez minutos do, int má 
ovoação mais do que ses homens alcançados 
fe Bona tiros; eso na pda lo 
iamente o grosso da minha geme Bavia parado 
a mai dê gjo metros. Corinigo tinha! indo 
apenas uma força de tina homens, insuficiente 
para se internas na povoação, pois podiasmos de 
oro Her atado É 5 08 puros fossem sr 
todos mortos Limiteime, portanto, a fançar logo 
do palhotas na direcção do vento, redziço toda 
a povoação à cincas é queimando bes doze haris 
de” polvbra que, tinham e que  explasiram com 
enorme estampido. g 
O, phoda caravana, o Unguem veio logo 
quando eu me dirigia Um pouso pará tras, para 
escolhido para 0 acampamento, quéltar 
Sade que: o Chitamana coma ma geme não 


porque este me fu 
ta é trêk que comman- 
va, Vim, portanto, para. 0 acampamento: 


quando eitolhia o local, cogitando tristemente 
nas dificuldades da minha posição « nos perigos 
que corr 


a minha existência, recebi uma com- 
municação do, Themudo, dizendo-me que Me 
os ha de cas Cora pa, Ev 
Sxtalêres é aandomando por cabrito a ideia 
de acampar na margem direta, vou ter com elle, 
que me diz que, segindo noticias que tinha res 
Bido, os regulos Mumês, Gatinoga, Mulidima, Ca- 
derehguens e Melaure,'por comelhos € intrigas 
dos Inglezes, se tinham, Heunido é armado para o 
taça, esperando a todo o momento que 


pa 

em e cd miindomos colocados per 

Ema linhá de postos avançados passando na 

à Tarde e oito de sã, na previsto de um ataqu 

Outro a, qui Fazer abrigos de terra fara 
nte, mas, nova contraie ud | vi 


“As pedras oiii, porêm eliavam- cre res. 


ad on Sa poi at 
vans SE 
to feio Ás o are da 


o id 
a poser que as io pad ando 
ano o re 
Soro na 

dg E tm art 
poe eu fizesse perderia imediatamente” tu 
Abe de bone o maneio tado, 
Ve de end los le 

io antes do major chegar, que eu, que era se 
qi una Haha) entrada e pub er nO, 
na le Dano Bene Euetgie fa 
a ce 
Jia ts pls tr Sms 
que rn a 
Pq a pera bm 
Ecpa Pinto de cumprir as ordeno da) 
sl df na 
ia IC po en 
PA cr asd 
Pd a e 
nada pars Epi qa a 
od an re 6 Man pos 
Ass Dando ut por: tua 
Aê dy one oro es aa aee 
Mp aa ua Ts É do ga 
SR do cf, qu a masa as 
o ai o Gar 
due pa E oq do oa 

da os pra são rem do 
da a Hmers des teles que ia 
e ado partipação dos acontecem 
ep 
etica reverte made 
ra fo Trava, mimos, 


e ing 
Had de e meme 1 mt Tempo 
derque a crie bora upar tara Pi do 
tér Fecebido o telegrama « esperá com certesa 
dosiamene a chegada da Sar 

chefes túdos reunidos o Unguloca à porta dá 
minha Barraca, pedindo para me far Tive um 
Susto” medonho, O céu, porém, Bo qual cu tésio 
pedido, visto que sô Deus me poda salvar Gena 
Ss, parece apledur se de mi poi core grande 
Sopa seu hs vinham per me que Mar. 
Cxsse! como de fazia declarando-me que se eu 
mandasse vir enchadas da povoação “elis. jam 
construito. 


toda à presta. Tenho de navo, 
Esperança € Conti que mi suntentaret até à vota 
do major Serpa Pintas 


o protectorado bri 


da 
de rola j 

ra vapor Sebos Et Bomecom 
Hvr qo oe da aque que Eamelir 

o pet a ri, Cana od bags os 
Per E o os So fas a cont de 156 
ros da armada, o tenente de marinha João Cou- 
Seo e medo de nas Ro Pi cm 

E é metralhadoras em depot do mae 
iss de 100 ros por cada Homer 

Qualquer di demo rama à 

Roi” coa 6 fas a 
ande força a quem Bomba por 
“Alvaro Ferra” que ão oicaento sec 
6 0 ele dê Sra pt, o cho dv 

ção “elenlica: portguera do Ripa, eve 
ida se cu Em re 
empenho de ser ul à sua patria não e 

em, le E prestar 0 se seus em Ar 
ção de. vi ão tevê duvida em captanena' 
mai ao 


Archives, pol EM Noitas pagicas 0 retrato 
de mais um benemérito da patriss 


— ee 


JULIAN GAYARRE 


Não era só uma gloria hespanhola, o celebre 
tenor Gayarre, era tuma gloria de todo o mundo 
Synio modern coma a pao de Eb 
Vitoriou nas suas operas rias afamadas, como, 
talo hor asa qu amore calou para empre 

pela voz deliciosa, que era 0 encanto, à mara 
vilha de todos quantos o ouviam o” 

No mundo musical Gayarre Bgurava logo em 
seguida a Masini que é tido geralmente pelo pr 


Spirit genti, Masc od conseguia não só se 
Gêlo, tas nem mesano iguala 

EE Lidos Nasi eve Em issemo ainda sa 

or do de Gayarre, cantou a Frita depois 
Ed ater cantado o lebre tenar hespaat, é 
Gamtona esplendidamente, exersordinariamente, 
Coco Nasa Cana tado ta chegar o in 
Seo, do Spíriio genti à recordação gloriosa de 
Sugiro Vênceu fodos os prodigia que Mania 
fes, E O público applaudindo mulo 6 famoso te- 
nor aliano lemirava-se comm saudade do grande 
Lego espanhol que mess trecho ão fra igua 

DO nos tempo nunca se ouria cantar a Favo- 
rilacomo Gayarre estava, depois cumes mais se 
ouvi cantar asim, & cremos que dilicilmente se 


toçarê oi 
Tonitia do 1º atto, é no Spirito| 
Gayarto era positivamente ascoetbrdso esti” 
inario e o publico de Lisboa feche unia oração. 
como raras Fezes se fazem em &. Caros 


Ns outras opera o Gare agradando mto 
não Teve tanto sucesso Enre como o Mas. 
ii, anão Ser no Sae dimora Cont E pura do 
Esto. Em todo o csso 0 qu, é Incontétavel € 
age Gare atue Co Ma oca à 
va depois destes dois tenores e à celebrilade. 
Tess! em donas qualidade eim que: predomma 
na à potência da vos é a energia do csnio. 

1" tenor que os críidos delicados dizem 
ser Superior” eles tres tenores mt como vir. 


Pela rigorosa interpretação arttica e dramatisa 
qe dá 403 seus papeis coisa de que geralmente 
tódos as tenords não item eo nehum 4 o. 
meçar por estas mesmas res. lebridades, 
nb Gare & Tamagno, mas se ater deu 
nor João De Restht, tem cantado sempre em Bi 
Fis em Lie, não fem Sami la e 8 
Seu nome não têm no mund yrico celebridade 
us de para Com à nomeada gloriosa Uees 
Uma verdadeira summidade artistica em todo o 
mundo comprebendese facimento. o que seria 
Gayarre em Hespanha, sua terra, porque a He 
pariha tem a grande virtude que nós não temos de 
brezar é admirar acima de tudo as suas gl 
Bacionses.. Os hespanhocs adoravam positivas 
mente 0 seu grande Cayarre, como nda 05 portu- 
pero deviamos adora o nú Francisco Ap. 
e, para elles não havia outro tenor no mundo 
“7a uipreca do theatro Real de Madrid fazia 1o- 
todo o ae posves ara o er quai em. 
Er po Seu clenç. 


Monra e gloria 4 Hespanha que sabe assim pre- 


ger seus glorias e prantear 0x seus filhos ilus 


e ad ao E 
o oia ts da efa io 
do 0 pot, não Ta as pas rn 
A opa lema q EPs a fr 
iara mo de capo quero 
há eo Pamion 


musica é não quer 
loja, deixa as agulh 
Tua e Já vae atraz do regimen: 


bela tar 


osrados iparon é po comido 

Cara Mega calão fere meia função 
de fer de Est e ai piano 
engano bei o laros 

Veio da “o tira grand eos tese uma 
apena? com im eu cof cama jr 
2a Desomporeranee macias o cr 
ds in ao Om a q Do 
st 

mera, beberam cantaram, 

Tolosana era memhro ev ormhego da ter. 
ra e de ouvi 2 bel vos vagando Captor 
dio El ana rt ca 
E cayare deceitos sem perether muito bem 0 
apso E ef os tor do om 

A re voz prodari sensação nos colegas e em 
uma serenata que o Orpheon preparava em hon- 
Fa do muestro Eslava, deram Um paca ao 


de eroe no grande Eb de Rosen dolo 
dad. Er 


arre, abra» 
gou-a, é convidau-o a ir para Madrid, concorrer 
à uma pensão de 4000 reales por anno creada pe. 


O OCCIDENTE 


a3 


1o ministerio do Fomento para animar e proteger 
os artistas en herbe, 

Gayarre Toi, ganhou à pensão e gosou-a até 
1868, 

Nesse, anno um governo de economias cortou 
essa verba, do orçamento e Gayárre sem pensão 
ficou perfeitamente aos paus. 

Oitreceram-le um logar de corista no thatro 
de Zarzuela. Gayarre aceitou é foi um dos pica- 
dores da celebre zarauela Las astas del toro. 

Rio aqueceu porém o logar na tarzui 

O seu ordenado cra de 18 yintens por dia e com 
isso Gayarre não podia viver muito à larg 

“O mutstro Gantambide preparava uma compa- 
nhia para, ir á America, levando como estrella a 
Bossa fonhecida Elisa Zamacois. : 

apare tentou de ver se arranjava um logarsi- 
nho Nessa. companhia. Não o conseguio e então 
Begu peior do que estava. Andou semanas e se- 
anus rot e Esarapado, sustenado pelas ma- 

PAS sopas que lhe dava por caridade um amigo 
Bros ola No café de Saragosm é para se tran 
ride para. a Mala a começar a sua carreira ta- 
Bana” tova que pedir camisas e sapatos ao seu 
primeiro mestre, ao maestro Eslava 

Partiu para à Halia pobre como Job e voltou 
de á rico como Creso. E 

"Detutou no theatro de Varese, como compri- 
mario nos Lombardos, é depois cantou a parte. 
detenorno Elixir damor, É 

NO primeiro acto o publica ouviu-o em silen- 
cio nd segundo deu-lhe algumas palmas. 

Ne tapebiro acto fez-lhe uma ovação colossal. 
Guyane cantou. esse acto maravilhosamente, pa- 
Capaaro artista, dir-se-hia que se operara hlel- 
Tê ora grande transformação. 

Efetivamente essa transformação dera-se 
no intervalo do 2.º para o 3.º acto. 5 

"quando neste acto la a entrar em scena, o avi- 
sador do. thentro entregou-lhe um telegrama 
Slegado nesse momento de Hespanha. 

Ciyarto mal teve tempo de o passar pelos. 


Mo extremamente laconico. Sua mãe tinha 


morrido, ; 
Jevantou:se e o tenor tinha que entrar 
O a a romanea Una furta la 
Clima cata erando, com a vos env 
“rndadéiras lagrimas 

or a inda atribuindo 4 arte to- 
ae profundo, sentimento de que Gayarre 
o aque rocebre romana ez lhe era ovação 
dela, 

au primeiro triumpho, a inauguração da 
see neterupta de noite de Bloria que deviim 
e toda ua carreira aníica 

ade Gayarte passou Mão à Trevino à 
e Mares dar a adam, canto a, Masnadie 
a anbeiroca. Traviata, o Ruy Blas e 
Amen a, Pia ne extmodiâi us 

SU Ima Gorda, : 
ed Selva ouviu-o em Padua cantar o Spiri 
ro DAM ficou: maraviiado e apémas chegou 
Aa E alga de Gayarre com grande entsias- 


ar. Robles, então empregaro do Theatro Reat 
midia ot eliracar elritura a Gaarre, mas 
indo o an estusdu.se modestamente 
Gileganio. não estar na altura de cantar num thea- 
ro daquela ordem, 

E continuou a andar 


y 


um exito extraordinario, 
Em 1881 teve um successo colossal em Barce- 


a Il duca 


lona, foi à Monte Carlo crear a o 
) e esteve ás 


«Alba, é d'ali seguiu para Napoles onde 
portas da morte com uma perniciosa. 
Dando.o 08. medicos por perdido Gayarre fez 
a promessa de cantar uma. Sclve defronte do al- 
tar da Virgem del Pilar, de Zaragosa se se salvas- 


dE 


ele exhalou o ultimo suspiro. 
A ôpera que elle cantou m'essa noite foi os Pes- 


cadores de Perolas de Bizet, opera que elle criara. 
gm Sapoles e que ra agdra a sua opera pred- 


a sua voz tinha hest- 
lhe nas notas altas. 
uma na romansa do 


clamou ele sahindo de 


scena multo nervoso. 
Os medicos do theatro correram logo a pres- 
tarlhe soccorros. 
Gayarte Sentindo-se um, posco melhor quiz 
Sontntar a opera: mas no 3.7 aco quando repez 


tio a romansa do 
nora, 

Então Gayarre baixou a cabeça e com uma 
terrivel e dolorosa expressão de desespero mar- 
murou 

Está tudo acabado! 
Dalia pouco Gayarre era atacado da Inflvenci 
sobreveialhe uma. Pneumonia que juntamente 
Com a lesão de coração de que | ama 
tou em breves dias. — Etta 


acto, falhoulhe a mesma 


Como já dissemos a morte de Gayarre foi um. 
Juto acioal para à Hespanha. Apenas Se soube 
da prvidado da doene a casa de Cayare estava 
sempre innundada de gente 4 procura de noticias 
do adorado tenor, n E 

“A rainha regente de Hespanha mandava tres 
vezes ao dia saber d'ele, é nos ultimos dias dera 
dem ara de cara de Gare a informem de 

arto “em quarto de hora pelo telephone do es- 
tado do Mustre cantor. Do? te 

O enterro de Gayarre teve toda a grandera e 
magniicênia dum Engro ral 1 CU 

cadaver do. grande artista foi embalsama 
depois de arrancada cuidadosamente a aryngé 
pára ser estudada pelos. medicos e conservada. 
Rum museu nacional como preciosa reliquia do 
elorioso tenor hespanbol. 

O feretro collocado nim coche tirado por oito 
cavallos negros, guiados por lncaios vesti 
Frederica, desapparecia totalmente sob av 
ches de corôas, que eram em numero de 150. 

As boelas do exixão po 
te, o mato Babi, Bartomo Lab, o em. 

vezario do theatro real e alguns dos maiv amigos 
Deagare. E 4 

O acompanhamento era enorme! mais de x 
ro pessoa enredo quacs o ministro 
ds filhos da presidente do Congresso, Ei 
reli, « tudo o que ha em Madrid dê m 
ni nas letiras, nas scienc 

“cortêjo parou peimeiro em 
«ator onda focam colocadas mais cordas sore 
à catcãos depois parou em frente do iheatro Real 
e ai a scena foi Imponentisima. 

Apenas se avistou o coche funebre, a orchestra 
colibcada no vestbulo tocou a marcha funebre de 
Chopin, é quando o caixão parou em frente da 
porta, os coros e o baixo Nanete é 
Hrodueção do quarto 
chestra predliar o 5 
Compassos do celebre 


eme : 
de oovrãa como sabiam da garganta previlegiada 
Te, 
“Se Momento havia oras em todos os 
os é da mulidão apoderos-se uma commoção 
o ias e bem o de compretasderoso 
O funébre, cortejo seguia por debaixo da neve 
que, aee dia cab arena bre Madtd paso 
goste do ih da Comeia e dabento 
pi, donde Eoiwa o ferelero do Gerar 
eo ma chuva do fores é digu-se À estas 
gitdo meio dia. ; 
“fere fo coltocado num wugon e acom- 
rea po aguas amigos o endaver Gayarre fi 
“vera du grsnde art, o Ronco, onde lhe 
ri fas exequis rumpeuósas. 


. 
EO 
A prima dona Nevada, o baryiono Batisti 


tenor Stagno é outros artistas que tambem esta- 
Vara fóra de Madrid enviaram sentidos telegram- 


se. D. Manuel de Losada cunhou tma meda- 
ns clnmemarativa da morte de Gayarre, tendo 


cum ado o evjo cando 
neraria, com esta 
Pera HO ouro exes dizeres 


tes! A Hespanha chora-te- Descança em pa— 
Madrid 2 de Janeiro de 1888, eiê 


O enterro foi acompanhado por uma senhora 
formosa e vestida muito simplesmeme, que sor 
gundo disseram os Jornaes Hespanhoss dra uma 
Enthsiasta do grande artsa € que ha 14 anos 6 
seguia por todis as tesras onde el a cantar. 


Os haveres deixados por Gayarse calculam 
em 3o contos de réis, te tá A 


REVISTA POLITICA 


Quando escresiamos a nossa nltima revista o 
terminavamos dando noticia da reunião do conse 
o do estado para responder no Tnqualifeavel ul. 
iate o, vero og reclava qu cs 
resposta importa mil uma. vergonha pre o 
noto pais, porque não ermiiavamos “ho gastei de 
enrias que o governo portuguea tão Jevianamento 
Amara, 
Ok nusos reecios aram infelizmento bem fanda- 
seno do ar. José Luciana, confiam. 
e os direito de Portuga, 


aventoras som se preparar convenientes 

“contra o resultado d'ellas e pondo portanto 
e nc. WU cd, poi q ó À mal Inga 
eompanhados "da força ar da mer: 


ção o diplos 
o diplomagia 
NI detento per, 
es potencias armadas nt 
acriato das 


rpnos tespon eli 
da não con E: A 


nt y am outro rogo 
um grito do indiguação, que foi um verdadeiro pros 
tosto patriotico contra & novo attentado comimettio 
do contra & integridade dos nossos territorios em 
Africa o contra a diguidado de nação lives 6 inc 
dependente. 

À consequ 


a deste clamor foi a immedinta 
vo para a 
e incios praticos. 


lesafeva 


a paíria, procuram 
q alia ns card bio quo as 
eva da ma força contra um nação de qu 
nto do diz folia medo dO que 
iro momento a alma do povo rompeu 


queda, do ministerio, e o acordar da ps 
de 


fataçõe, o nous Patos 
ticos ressoando para alem ds fontiraa do pi 
encontraram eh fi à part irme 


peraim protestos contra o innulito attentada da Tn 
de sympathia a esta an 


€ navegadores, que assim, 


importanea em 
pa quie toda n diplomacia d 
aúuda el que fará triumphar a 

ea, povo pre nas Hs pets 
ou, é que. são o verdateiso destorço a. 
nbiciosa e impudica potencia que 0os 


nação, é disso está dando provas nas adesões qua 
ae manifestam em todos os pontos do pais, já stá- 
ig a Sos 
defera nacional, ds 
Depois disto sú resta que o nóvo governo que 
foi chamado nos conselhos da cara fnngure uma. 
política que acompanhe à alma. “dirigindo 
E aprovetando tabiamento o embrio da nação, 
novo governo tirado do partido regencrador, 
tendo á sua frente o clhfe deste partido o ar: con- 
selheiro Antonio de Serpa Pimentel como pres 
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O OCCIDENTE. 


Sidento o ministro do reino interino da guer- 
ra, Complexo de mais os neguintes parlamenta- 
Ted aa di pastas: Sora. 
Tine Ribeiro, estrangeiros; Lopo Vas, fusti- 
ga; Franco Cabtello Branco, faxendas Arunca, 
Gibras publicas Arroyo, marinha e aliam 
Vaseo liuedlês que fóra nomeado minis- 
rr, não elegou a tomar posso desta 
pasta, porquê estando” netualmento desermp 
Tibanto o cargo de gove dia, ou p 
vos daquele paia, Feprcs o sentido da 
conservação. do ar. Vasco Guedes no referido 
entação 
deixam sem clio an 
“a er 
novo governo entra no poder n'uma 
RR ei e tam ne de grande ener- 


der ev roles Cm ma Camara 
deglaron lho daria apenas 0 seu appo 
questões intermacionnes a ds ordem poblica” 

Esta attitudo da camara er do prover é por 
jaso. mês na Povista anterior, ineimunvamos que 
srs. deputados não teriam tempo duques 
o nancuto us Fompectivas cadeiras 

O governo dinlvena. dos depatad 
da púetaeleotiva da camara dos pares! cons 
ad as mova et, qu er que ae cleo 
Dara abri. 

É ento o prime 


rem de 


João Verdades 


ENS 
RESENHA NOTICIOSA 


EsnaixaDa Dk Mars 
Rocos.—O imperador 
de Marrocos enviou 4 
Lisboa uma embaixa- 


Carlos p 
ao throno. 
embasada foi rec 
da por El-Rel no Pa- 
go da Ajuda, no dia 20. 
do corrente. 

A embai 


ide Mahammed, 
Ben El Mudden, de 
um secretario é mais. 
comitiva e é portadora. 
de ricos presentes pi 

ra o rei de Portugal, 
incluindo dez magnif 
cos cavallos marroqui. 


"No din 30 pela 1 ho 
za da tarde, foi o sr. 
Condeile Lavradio 
tradutor buscar em 
he da é 
panado “mona mi 
Mark da Costa Macê- 
do, oficial do. min 
terão dos extranpeiros. 
Uma força de fancei 
ros acompanhou am. 
barrada tanto à ida 
como À voa do paço 
Jumeria dez à guarda 
alhonra junto ao paço 
abAjuda, ' 

No páço a embai- 
xada éra, esperada à 
ntrada pelo sr. duque 
de Paim 
dante da a 
é pelo mestre sala. Na 
ate-camara estava, & 
dr. ministro. dos ex- 
irângeiros que acom- 
pano o embaixador 

“ala do trono, on- 


CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 


O ENGENHEIRO AL! 


VARO FERRAZ. 


JULIAN GAVARRE —Fatiecioo ex 2 po conrevre 


de estava ElRei e a côrie. O embaixador 
marroquino apresentou as suas credenciaes. 
a ELRei expressando-se em francez do que 
Sua Magestade respondeu agradecendo as 
provas de amizade e de respeito do soberano 
de Marrocos. 


Acto Dicxo.— Entre as grandes demonstra 
ões de desagrado feitas “a Inglaterra e que 
à espaço de que dispomos não, nos permit. 
te'relatar por completo, não podemos. deixar 
de referi q devolução “que. alguns bons por: 
tuguezes tem feto, de destincções com que 
a finglaterra. os tinha agraciado. Foi sr. Qu. 
que de Palmela 0 primeiro a dar. o exemplo, 
devolvendo so governo inglez uma medalha 
com que fârh prémiado plo mesmos quando 
fez parte da esquadra ingleza que se bateu na 
Crimes ese seguido o ac Corta Cabra 

ão de mar € guerra, que tambem fora 
ado pelo. goterno ingler, devolvendo 
ente a medalha o 


lo Joaquim Lopes e 
m tambem as medalhas 
zas Que The tinham sido conferidas por 
actos humanitários. 

Sua Magestade El-Rei D, Carlos recusou 
tambem receber a ordem da jarretelra que à 
Rainha de Inglaterra ia agora enviar-lhe, — 
es. netos, de justa dignidade estão acima. 
de todo o elogio. 


PUBLICAÇÕES 


ER 
ça 0 Revo Pita o EO 
Pg pi 
pao 
o ec 
Ro 
EA E eia 
Porno a 


Elementos para um 
Diccionario do Goo- 
iaohistoria por- 
mera — Concelho 
e extinctos de 
acena, Villa Boi 
e Villa Fernando por 
Victorino PAlmada, 
“Tomo primeiro 
SOS pag” 
leme obra à 
senta um grand 
dalho de investi 


mentosrespeitantesao 
concelho d Elvas é exe 
tincios de Barbacena, 
ViliaBojm e 


mens notaveis logares. 


monumentos "e mais. 
cousas destes conce- 
lhos. Esta obra é pu- 


blicada em fascículos 


em Elvas Rua de 
Francisco 12 A, 


Vollatas por Manuel 
Augusto do Amaral, 
Ponta Delgada, Um 
Pequeno volume de 
Poesias, que é uma es». 
treia aspiciosa, por- 
que n'essas poesias en- 
Contra-se uma verda-. 
deira alma de poeta 
que não deve pastar 


espereenida  hrensa 
alivia demos que 
de vodos os” cantos 


surgem com o nome 


ADOLPHO, MODESTO & C&=Taraessorea = Fou 


de poesias. 


va do Losreiro, 25 à 49 LISBOA 


